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RESUMO: Acritarcos anormais são indivíduos portadores de anomalias morfológicas e que são encontrados 
em diversos níveis ao longo da série siluriana, mas particularmente abundantes dentro do limite 
Llandovery/Wenlock. São poucos os trabalhos que fazem referências a acritarcos anormais. Na primeira 
citação foi descrito um Veryhachium europaeum “hiperatrofiado”, atribuído como uma forma “monstruosa” 
porém, sem conotação cronoestratigráfica ou paleoecológica. Posteriormente, em estudo sobre os 
acritarcos silurianos de Gotland, Formação Visby e Slite, Suécia, foram discutidas hipóteses para explicar 
a origem das anomalias nos processos de certas espécies. Concluiu-se que a variação de luminosidade 
e temperatura, poderia explicar os efeitos patológicos verificados nos acritarcos de Gotland. Atribuiu-se 
ainda, que a relação entre a distribuição de acritarcos anormais no limite Llandovery/Wenlock, provém 
de fenômenos globais como atividades vulcânicas, inversões paleomagnéticas ou queda de material 
extraterrestre. Neste trabalho são registrados, pela primeira vez, em sedimentos da Formação Pitinga 
(limite Llandovery/Wenlock), na Bacia do Amazonas algumas espécies descritas em Gotland, entre as 
quais: Veryhachiun sp., Ammonidium microcladum e Salopidiwn granultferum. Essas espécies apresentam 
como característica comum parede fina e processos inflados e deformados. Considera-se essas anomalias 
registradas em acritarcos silurianos da Bacia do Amazonas como produtos de fatores ambientais 
estressantes tais como variação de temperatura e salinidade resultantes das oscilações do nível do mar, 
próprias neste intervalo de tempo. 

Palavras-chave: Acritarcos. Bacia do Amazonas. Siluriano. Temperatura. Salinidade. 

ABSTRACT: Abnormal acritarchs: a teratological case from the Llandovery/Wenlock boundary in the Amazon 
Basin, northern Brazil. 

Abnormal acritarchs include forms that present morphological anomalies. They occur in several intervals of 
the Silurian System, but become particularly abundant around the Llandovery/Wenlock Series boundary. 

The documentation of abnormal acritarchs is still relatively poor in the palynological literature. The first 
mention of a possible case of acritarch malformation in Veryhachium europaeum was from the Silurian 
Maplewood Shale of New York, although not assigned to any chronostratigraphic or paleoecological 
significance to it. Posteriorly, a study of the Silurian acritarchs from the Visby and Slite Formations of 
Gotland (Sweden), different hypotheses were considered in order to explain anomalies observed in the 
processes of some species. It was concluded that variations in water luminosity and temperature could 
have brought about pathological effects on the Gotland acritarchs. Furthermore, it was suggested that 
the noticeable occurrence of abnormal acritarchs near the Llandovery/Wenlock boundary could be related 
to such global phenomena as widespread volcanic activity, paleomagnetic inversions, or the impact of 
extraterrestrial bólides. In the present work, abnormal acritarchs are recorded for the first time in 
Llandovery/Wenlock boundary sediments of the Pitinga Formation (Trombetas Group) in the Amazon 
Basin, northern Brazil, reliably dated by chitinozoans. This new documentation includes some species 
described from Gotland, like Veryhachium sp., Ammonidium microcladum, and Salopidium granuliferum. 

Teratological representatives of these taxa share common features, as they all bear unusually thin walls 
and inflated, deformed processes. Such anomalies in Amazon Basin Silurian acritarchs are interpreted 
as the effect of stressing environmental conditions on the marine organic-walled microphytoplankton. 
Possible causes may include changes in seawater temperature and salinity, probably related to the 
sharp sea-level fluctuations that characterize the Llandovery/Wenlock transition on a global scale. 
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Generalidades 

Acritarcos anormais são indivíduos portadores de 
anomalias morfológicas e que segundo LE HÉRISSÉ 
(1989), são encontrados em diversos níveis ao longo 
do período Siluriano, mas particularmente 
abundantes dentro do limite Llandoveiy/Wenlock. 

Apenas dois trabalhos fazem referências a acritarcos 
anormais. Na primeira citação, feita por CRAMER 
(1968), foi descrito um Veryhachium europaeum 

“hipertrofiado”, atribuído a uma forma monstruosa 
porém sem conotação cronoestratigráfica ou 
paleoecológica. Segue-se LE HÉRISSÉ (1989:215) no 
seu estudo sobre os acritarcos anormais do Siluriano 
de Gotland, Formação Visby e Slite, Suécia, que 
discutiu hipóteses para explicar a origem das 
anomalias nos processos de certas espécies. Concluiu 
que a variação de luminosidade e temperatura 
poderia explicar os efeitos patológicos verificados nos 
acritarcos anormais de Gotland. Atribuiu ainda, que 
a relação entre a distribuição de acritarcos anormais 
no limite Llandovery/Wenlock, provém de fenômenos 
globais como atividades vulcânicas, inversões 
paleomagnéticas ou queda de material cósmico. A 
hipótese de que esses acritarcos anormais seriam 
resultantes de formas juvenis ou produtos de 
variações genéticas, não encontra suporte científico 
uma vez que os acritarcos anormais são equivalentes 
a indivíduos normais e essas anomalias não são 
transmitidas por hereditariedade portanto não 
constituem adaptações morfológicas que justifiquem 
a criação de novas espécies. Segundo LE HÉRISSÉ 
(1989), o estudo destas anomalias poderá fornecer 
dados para se interpretar a direção do crescimento 

Fig. 1- Mapa de localização da Bacia do Amazonas, modificada 
de CARDOSO & QUADROS (2000). 

das ornamentações (processos, cristas membranosas 
etc) da superfície de um acritarco. 

Neste trabalho, são registradas pela primeira vez, 
em sedimentos da Formação Pitinga (limite 
Llandoveiy/Wenlock), da Bacia do Amazonas (Fig. 1), 
algumas espécies descritas em Gotland, entre as 
quais: Veryhachiun trispinosum (Eisenack, 1938), 
Ammonidium microcladum (Downie, 1963) e 
Salopidiwn granuliferum (Downie, 1959), mais 
especificamente na Sondagem rasa SM 1047. A 
perfuração foi realizada pela ELETRONORTE, no local 
da Alternativa de Barramento 6, Cachoeira 
Viramundo, no rio Trombetas. Essas espécies 
apresentam como característica comum parede fina 
e processos inflados e deformados, o que lhes permite 
flutuar em águas superficiais. 

Segue a relação das amostras estudadas com a 
classificação sistemática, discussões sobre a 
teratologia e distribuição geográfica e estratigráfica 
das espécies objeto deste trabalho. 

Sondagem SM n° 1047 (rio Trombetas) 

Amostra 
n° 

Prof. 
(m) 

Litoestratigrafia 

019 8,92 - 8,96 Formação Pitinga (superior) 

020 10,13 - 10,77 Formação Pitinga (inferior) 

021 11,29 - 11,32 Formação Pitinga (inferior) 

022 13,20 - 13,35 Formação Pitinga (inferior) 

023 14,70 - 14,77 Formação Pitinga (inferior) 

024 15,80 - 15,89 Formação Pitinga (inferior) 

025 16,41 - 16,45 Formação Pitinga (inferior) 

026 17,53 - 17,57 Formação Pitinga (inferior) 

CLASSIFICAÇÃO SISTEMÁTICA 

Incertae sedis 

Grupo ACRITHARCHA Evitt, 1963. 

Gênero Ammonidium Lis ter, 1970. 

Ammonidium microcladum (Downie, 1963) 
Lister, 1970 (Fig.2A) 

Espécie-tipo - Balthisphaeridium microcladum 

Downie, 1963, p.645, pl.91, fig.3; pl.92, fig.6, 
text-fig.3.g. 

Caiacorymbifer Tappan & Loeblich, 1971, p.390. 
Sinonímia anterior a 1973, ver EISENACK, 
CRAMER & DÍEZ, Catálogo III,  p.683. 
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Ammonidium cf. A. microcladum - THUSU, 1973, 
p.799 

Ammonidium microcladum - HILL, 1974, p. 11. 

Multiplicisphaeridium microcladum - CRAMER, 
DÍEZ & KJELLSTRÒM, 1979, p.44. 

1981 Ammonidium microcladum - Dorning, 1981, 
p. 177. 

Ammonidium waldronense - DORNING, 1981, 
p. 183. 

Ammonidium microcladum - DORNING, 1982, 
p.286, pl.l, fig.2. 

Ammonidium microcladum - DORNING, 1983, 
p.33, pl.5, fig.l. 

Ammonidium microcladum - HILL  & DORNING, 
1984, p. 174. 

Ammonidium microcladum - MABILLARD  & 
ALDRIDGE, 1985, p.92. 

Diagnose - Vesícula esférica com contorno circular 
ou subcircular, parede pouco espessa, processos 
cônicos ou subcilíndricos, cuja base apresenta- 
se por vezes bulbosa. Possui 3 a 5 espinhos curtos 
e finos de igual comprimento na porção terminal, 
que pode ser considerada como uma ramificação 
primária. Os processos são ocos e se comunicam 
com a cavidade central. A superfície da vesícula 
freqüentemente é lisa, mas pode apresentar uma 
ornamentação microescabrada mais ou menos 
densa. Em certos espécimes, a base dos processos 
pode apresentar-se granulada. A abertura em 
forma de fenda. 

Dimensões - Diâmetro da vesícula: 24-40t4m. 
Comprimento do processo: 9-171Am. Largura da 
base do processo: l-2,5t4m. Número de processos: 
40-70t4m. 

Discussão - Como espécie anormal, 
Ammonidium microcladum teve sua primeira 
ocorrência assinalada por LE HÉRISSÉ (1989), 
na sondagem de Nar, Ireviken. 3, Suécia, no 
topo do Llandovery. Na bacia do Amazonas foi 
registrada em sedimentos da Formação Pitinga, 
membro superior, na amostra n.019 (8,92m- 
8,96m), que apresenta como característica 
chave para sua identificação o 
desenvolvimento anormal dos processos com 
dilatação em forma de botão na porção distai. 
Os processos são subcilíndricos ocos 
apresentando comunicação com o interior da 
vesícula, que possui superfície escabrada 
(microrúgulas irregulares). 

Distribuição geográfica e estratigráfica - Espécie 
descrita originalmente na Grã-Bretanha, nas 
formações Buildwas e Coalbrookdale durante o 
Wenlock (DOWNIE, 1963). Autores como LISTER 
(1970), DORNING (1981, 1982, 1983) e 
MABILARD  & ALDRIDGE1 (1985), assinalaram 
como Ammonidium waldronense (sinônimo), 
durante o Ludlow inferior (Estados Unidos da 
América). 

De acordo com HILL1 & DORNING (1986), esta 
espécie caracteriza a zona 3a do Aeroniano. 
Ocorre também na Formação Júpiter (topo do 
Llandovery, Canadá); na Formação Rochester 
(Wenlock) em Nova Iorque, Ontário e 
Pensilvânia; na Formação Osgood (topo do 
Llandovery) em Ohio, Indiana e Kentucky, 
Formação Alger (topo do Llandovery) em Ohio 
(EUA), CREAMER (1970); CRAMER & DÍEZ 
(1972); THUSU (1973a). 

Amplitude estratigráfica - (?) Ordoviciano- 
Devoniano Superior. 

Gênero Salopidium Dorning, 1981. 

Espécie-tipo - Baltisphaeridium brevispinosum 

granuliferum Downie, 1959. 

Salopidium granuliferum (Downie, 1959) 
Dorning, 1981. (Fig.2B) 

Baltisphaeridium brevispinosum var. granuliferum 

- DOWNIE, 1959, p.59, pl.10, fig.5. 

Baltisphaeridium brevispinosum granuliferum - 

DOWNIE, 1963, p.639. 

Baltisphaeridium brevispinosum wenlockensis - 

DOWNIE, 1963, p.640. 

Micrhystridium granuliferum - DEFLANDRE & 
DEFLANDRE-RIGAUD, 1965, p.I-V. 

Baltisphaeridium granuliferum - MARTIN, 1967, 
p.314, pl.5, fig. 18. 

Baltisphaeridium locidum - MARTIN, 1969, p.56, 
pl.4, fig. 188-190. 

Baltisphaeridium granuliferum - MARTIN, 1969, 
p.54, pl.4, figs.204, 208, text-fig.ll. 

Baltisphaeridium granuliferum- LISTER, 1970, p.56, 
pl.2, figs.2-5, text-fig.l7f, g. 

Baltisphaeridiumnanum-LISTER, 1970, p.54, pl.2, 
figs.6-12. 

Baltiphaeridium nanum - HILL, 1974, p.12. 

Baltisphaeridium granuliferum - ALDRIDGE et al, 
1979, p.434. 
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Fig.2- (A) Ammonidmm microcladum. Poço SM-1047, Formação Pitinga. Diâmetro da vesícula: 20-40pm. Comprimento 
do processo: 9-17pm; (B) Salopidium granuliferum. Poço SM-1047, Formação Pitinga. Diâmetro da vesícula: 25pm- 
40pm. Comprimento dos processos: 9 pm-16 pm; (C) Veryhachium trispinosum. Poço SM-1047, Formação 
Pitinga.Comprimento lateral: 25 pm. 

Micrhystridium longispinosum breve - CRAMER et 
al, 1979, p.42, figs.l6D. 

Salopidium wenlockensis - DORNING, 1981, 
p. 182. 

Salopidium wenlockensis - DORNING, 1983, 
p.33. 

Salopidium granuliferum - HILL & DORNING, 
1984, p. 175. 

Salopidium granuliferum - MABILLARD  & 
ALDRIDGE, 1985, p.92. 

Diagnose - Vesícula de contorno esférico ou 
subesférico, parede relativamente fina, superfície 
com ornamentação densa e escabrada. Os 
processos são numerosos, ocos, homomórficos, 
subcilíndricos com extremidade pontiaguda, 
radiais, bem diferenciado do corpo central. A 
superfície da vesícula é fina e transparente de 
espessura homogênea e apresenta-se 
ornamentada com pequenos grânulos de cerca de 
lpm. A abertura é do tipo fenda simples, com 
granulações nas bordas. 
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Dimensões - Diâmetro da vesícula: 25 pm-40 pm. 
Comprimento dos processos: 9 pm-16 pm. Largura 
da base: 1 pm-1,5 pm. 

Discussão - Como espécie anormal, Salopidium 

granuliferum teve também sua primeira 
ocorrência assinalada por LE HÉRISSÉ (1989), 
na sondagem de Nar, Ireviken. 3, Suécia, 
colocada no topo do Llandovery. Na bacia do 
Amazonas foi registrada na sondagem SM 1047 
em sedimentos da Formação Pitinga superior na 
amostra n.019 e na Formação Pitinga inferior 
nas amostras n.020 (10,13pm-10,77pm), 021 
(11,29pm-11,32pm), 022 (13,20pm-13,35pm), 
023 (14,70pm- 14,77pm) 025 (16,41pm- 
16,45pm) e 026 (17,53pm-17,57pm). Como 
espécie anormal, é identificada por seus 
processos com terminações simples, 
pontiagudas e às vezes com ornamentação distai 
atrofiada. Os processos são dilatados formando 
uma espécie de bulbo na base. 

Distribuição geográfica e estratigráfica - Foi 
descrita na região tipo do Llandovery, Siluriano 
de Shropshire, Inglaterra e na base de Ludlow 
na Formação Elton. É largamente representada 
nas formações Knockgardner e Straiton Grit de 
Ayrshire (Escócia) e na Formação Calcaire de 
Much Wenlock à Dudley (centro da Grã- 
Bretanha), durante o Wenlock. Ocorre na 
Groenlândia, EUA, na Formação Chester Bjerg, 
posicionados no Wenlock ou base do Ludlow. É 
conhecido na Bélgica em Neuville-sous-Huy no 
topo do Llandovery (Tarannon) e Wenlock. Na 
sondagem de Nâr, Suécia, a espécie ocorre no 
topo do Llandoveiy (Telychiano) e porção superior 
do Wenlock, dentro da Formação Mulde, onde a 
espécie é abundante e também na porção 
superior do Llandovery, dentro dos níveis 
equivalentes a parte inferior da Formação Visby. 
Na Bacia do Amazonas ocorre na Formação 
Pitinga tanto nos membros inferior colocado do 
Telychiano ao Sheinwoodiano como no membro 
superior tido como do Gorstiano. 

Gênero VeTyhachium (Doming 1981, Evitt 1963, 
Deunff 1954, ex Downie 1960) emendTumer 1984. 

Espécie-tipo: VeryhachiwntrisüLcumDeunff, 1951. 

Verghachium trispinosum (Eisenack, 1938) 
Deunff, 1954. (Fig.2C) 

Hystrichosphaeridium trispinosum - EISENACK, 
1938a, p. 14,16, text-figs.2,3. 

Hystrichosphaeridium trispinosum - LEWIS, 1940, 
p.34, pl.3, fig.8. 

Veryhachiumcf. trispinosum - DEUNFF, 1959, p.29, 
pl.l, figs.5-7, 9. 

Veryhachium trispinosum var. reductum- DEUNFF, 
1959, p.27, pl.l, figs.l, 3, 8, 10-12,16-17. 

Veryhachium trispinosum - DOWNIE, 1959, p.66, 
pl.12, fig.7. 

Veryhachium trispinosum - STOCKMANS & 
WILLIÈRE, 1960, p.2, pl.l, figs.1-2, 21, 24. 

Veryhachiumsp. cf. H.trispinosum- STAPLIN, 1961, 
p.413, pl.49, figs.2, 5. 

Veryhachium trispinosum - STOCKMANS & WIILIÈRE, 
1962, p.46-47, pl.2, figs.25-26, text-fig.l. 

Veryhachium downiei - STOCKMANS & WILLIÈRE, 
1962, p.47-48, pl.2, figs.20-22, text-fig.2. 

Veryhachium cucruse - TIMOFEEV, 1962, p.603, 
pl.12, fig.Ia,b (nom. nud.). 

Hystrichosphaeridium trispinosum - WINSLOW, 
1962, p.75-76, pl.22, figs.1-4. 

Veryhachium trispinosum - DOWNIE, 1962, p.636, 
fig.2h. 

Veryhachium reductum - STOCKMANS & 
WILLIÈRE, 1963, p.455-456, pl.l, figs.ll, 16, 
pl.3, figs.3-4, text-figs.8-9. 

Veryhachium downiei - STOCKMANS & 
WILLIÈRE, 1963, p.451-452, pl.l, figs.9-10, 
pl.3, figs.1-2, text-figs. 1-3. 

Veryhachium trispinosum - DOWNIE & SARJEANT, 
1963, p.94. 

Veryhachium downiei - CRAMER, 1964a, p.305- 
307, pl.8, text-fig.26. 

Veryhachium downiei - RAUSCHER et al, 1965, 
p.310, pl.3, fig.3. 

Veryhachium trispinosum - RAUSCHER et al, 1965, 
p.311, pl.3, fig.6. 

Veryhachium sp. - BRITO, 1965, p.3, pl.l, figs.10- 
11. 

Veryhachium reductum breve - BAIN & 
DOUBINGER, 1965, p.20, pl.l. 

Veryhachium reductum reductum - BAIN & 
DOUBINGER, 1965, p.20, pl.l, fig.10. 

Veryhachium trispinosum - BAIN & DOUBINGER, 
1965, p.21, pl.2, figs.1-2. 

Veryhachium cf. trispinosum - WALL, 1965, p. 160, 
166, pl.l, figs.1-3. 

Veryhachium reductum - WALL, 1965, p. 160, 166, 
pl.4, figs.10-11. 
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Veryhachium reductum - MARTIN, 1966, p. 11-12, 
18, fig.10. 

Veryhachium trispinosum - MARTIN, 1966, p.20, 
text-fig.20. 

Veryhachium trispinosum - MARTIN, 1966, p.9, 
fig.8. 

Veryhachium cf. trispinosum - DEUNFF, 1966, p.48- 
49, pl.l, figs.7-8, pl.3, fig.20, pl.X, fig.81, pl.XU, 
fig. 102. 

Veryhachium reductum - DEUNFF, 1966, p.49, 
pl.3, figs. 21, 26. 

Veryhachium reductum subtillissimum - DEUNFF, 
1966, p.50-51, pl.13, fig. 156 (inválido, ICBN não 
reconhece parataxa). 

Veryhachium downiei- STOCKMANS & WILL1IÈRE, 
1967, p.234, pl.l 

Veryhachium trispinosum - MARTINEZ- 
MACCHIAVELLO, 1968, p.79-80, pl.l, figs.4-6, 
text-figs.4-6. 

Veryhachium downiei - MARTIN, 1969, p.91, pl.2, 
figs.85, 102, pl.6, fig.253, pl.7, figs.345, 348-349, 
text-fig.40. 

Veryhachium trispinosum - MARTIN, 1969, p.106- 
107, pl.l, fig.56, pl.2, figs.66, 82, 84, 93, 97, 101, 
106, pl.3, fig. 130, pl.7, figs.350-351. 

Veryhachium downiei - STOCKMANS & WILLIÈRE, 
1969, p.7-8, pl.l, figs.18-21. 

Veryhachium reductum - KONZALOVÁ-  
MAZANCOVÁ, 1969, p.87-88, pl.16, 

Veryhachium trispinosum - KONZALOVÁ-  
MAZANCOVÁ, 1969, p.88-89, pl.16, figs.6-7, text- 
fig.4. 

Veryhachium trispinosum - PARIS & DEUNFF, 1970, 
p.29, pl.l, figs.15,17. 

Veryhachium reductum - PARIS & DEUNFF, 1970, 
p.28, pl.l, figs.3, 5, 14. 

Veryhachium downiei- Combaz & Streel, 1970, p.236, 
pl.6, fig.4. 

Veryhachium trispinosum - COMBAZ & STREEL, 
1970, p.236, pl.6, fig.5. 

Veryhachium trispinosum - SHESHEGOVA, 1971, 
p.56, pl.14, fig.6. 

Veryhachium downie - HENRY & THADEU, 1971, 
p. 1343, pl.l, figs.4, 12. 

Veryhachium reductum - HENRY & THADEU, 1971, 
p. 1343, pl.l, figs.2, 9. 

Veryhachium cf. trispinosum - HENRY & THADEU, 
1971, p. 1343, pl.l. 

Veryhachium downiei - DEUNFF & PARIS, 1972, 
p.85, pl.l, fig. 19. 

Veryhachium downiei - DEUNFF, LEFORT & PARIS, 
1972, p. 14, pl.2. 

Veryhachium trispinosum - RAUSCHER, 1973, p.99, 
pl.5, fig.20. 

Veryhachium trispinosum - THUSU, 1973a, p. 138, 
pl.2, fig.5. 

Veryhachium trispinosum - THUSU, 1973b, p.816, 
pl.106, fig.9. 

Veryhachium trispinosum - RICHARDSON & 
LOANNIDES, 1973, p.261, pl.12, figs.3-5. 

Veryhachium trispinosum - GORKÁ, 1974, p.231- 
232, pl.ll, figs.4-5. 

Veryhachium trispinosum - PÔTHE DE BALDIS, 
1974, p.372, pl.l, fig. 11. 

Veryhachium roscidum - WICANDER, 1974, p.35- 
36, pl. 19, figs.4-7. 

Veryhachium trispinosum - ANAN-YORKE, 1974, 
p.118-119, pl.21, figs.4-8. 

Veryhachium trispinosum - MOREAU-BANOIT, 
1974, p. 107, pl.5, fig.8. 

Veryhachium trispinosum - RAUSCHER, 1974, p.76, 
pl.3, fig.7. 

Veryhachium reductum - DEUNFF & MASSA, 1974, 
p.22, pl.l, fig.21. 

Veryhachium trispinosum - DEUNFF & MASSA, 
1975, p.22, pl.l, figs. 1-3. 

Veryhachium trispinosum - TYNNI, 1975, p.38, 
pl.4, fig. 11. 

Veryhachium downiei - JUX, 1975, p. 126-127, pl.6, 
figs.la-j, text-fig.2. 

Veryhachium trispinosum - SHESHEGOVA, 1975, 
p.16, pl.4, figs.3, 6. 

Veryhachium downiei-SHESHEGOVA, 1975, p.18, 
pl.8, fig.7, pl.45. 

Veryhachium cf. downiei - DEUNFF & 
CHATEAUNEUF, 1976, p.342, pl.2. 

Veryhachium spp. - PLAYFORD, 1976, p.51, pl.12, 
figs. 5-7. 

Veryhachium downiei - PLAYFORD, 1976, p.38-39, 
pl.20, figs.4-13. 

Diagnose - Veryhachium, possuindo vesícula 
triangular com três longos espinhos saindo um 
de cada ângulo, de igual ou similar 
comprimento. Os espinhos são lisos, pontudos. 
Parede lisa ou granulada. 
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Dimensões - Comprimento lateral: 25pm. 

Discussões - Este espécime constitui um único 
exemplar de um Veryhachium observado na 
sondagem SM 1047, amostra 026 em sedimentos 
da Formação Pitinga inferior no intervalo 17,53 
pm-17,57pm. Esta forma triangular inflada, 
apresenta processos hipertrofiados, que pode 
constituir uma resposta desse organismo às 
condições ambientais, ou ser cisto imaturo do 
paleofitoplancton. LE HÊRISSÉ (1989) assinalou 
espécie similar na sondagem de Nár. 

Distribuição geográfica e estratigráfica - Ampla 
distribuição. Forma cosmopolita, com distribuição 
mundial do Siluriano ao Devoniano. Ocorre na 
Argentina, Estados Unidos, Canadá, Ilhas 
Britânicas, França, Bélgica, Arábia Saudita, Brasil 
e Espanha. 

Conclusões - Registraram-se essas espécies 
anormais em sedimentos da Formação Pitinga no 
seus dois membros informais, associados a 
quitinozoários, clorófitas, esporos e criptósporos. 
De acordo com a datação feita com base em 
quitinozoários por GRAHN & MELO (1990), aliada 
a distribuição de numerosos acritarcos feita por 
CARDOSO (2002) a Formação Pitinga pode ser 
posicionável estratigraficamente entre o Llandovery 
superior (Telychiano) e o Ludlow inferior 
(Gorstiano). 

O conhecimento de que a Bacia do Amazonas 
ocupou região de alta latitude durante o Siluriano 
está de acordo com a ocorrência de acritarcos 
característicos de alta paleolatitude tais como 
Perforela perforata, Tylotopala piramidalis e 
Tyrannus giganteus identificados na Formação 
Pitinga. A ocorrência de acritarcos anormais e 
de acritarcos característicos de alta paleolatitude 
aliada aos níveis de diamictito na Formação 
Pitinga,reflete condições de clima frio durante o 
Paleozoico Inferior da Bacia do Amazonas. 

Na sondagem SM 1047, os acritarcos anormais são 
registrados junto com a seguinte associação de 
acritarcos identificados na Formação Pitinga, Grupo 
Trombetas, bacia do Amazonas: Ammonidium 

palmitellum, Baltisphaeridium capillatum, 

Baltisphaeridium archaicwn, Cymbosphaeridiiimpilar, 

Domasia trispinosa, Domasia amphora, Domasia 

rochesterensis, Dateríocradus monterrosae, SdLopidium 

granuliferum Deunjffiajurcata, Deunffia brevispinosa, 

Hélios aranaides, Micrhystridium eatonense, 

Neoveryhachiwn carminae, Multiplicisphaeridium 

caperoradiola, Multiplicisphaerdium saharicum, 

Leiojusafusiformis, Leiojusa banderülae, Oppilatala 

insólita, Pterospermopsis marysae, Veryhachium 

trispinosum, Veryhachium europaeum Veryhachium 
rhomboidium, Cymbosphaeridium pilar, 

MuLtiplicisphaeridiumjisheri, Dactylojiisa striatifera e 
Micrhystridium granocentricum 

As associações de acritarcos silurianos que ocorrem 
na Bacia do Amazonas revelam uma grande 
semelhança às registradas no Siluriano dos 
Estados Unidos, Canadá, Arábia Saudita, Espanha, 
Bélgica, Inglaterra, Ilhas Britânicas, Líbia, Polônia, 
Turquia, Noruega, Argentina e Suécia. 
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